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307  LABORATÓRIOS ASSOCIADOS



Sistemática de 
Avaliação 

de Laboratórios
da RMRS



Associação
Avaliação 

Documental 
(Adequação)

Avaliação In 
Loco 

(Conformidade)

Homolog. 
Avaliação 
(Comitê)

Certificado



Avaliação de Adequação



Rede Metrológica RS Laboratório

- 1- Definição do Escopo e solicitação da 
avaliação (FR28 + FR101)

2 – Elaboração da Proposta comercial -

- 3 – Aceite formal da Proposta e envio dos 
documentos ((MQ, Lista Mestra, Planilha 
IM, Relatório de Ensaio, Análise Crítica, 
Aud. Interna, Particip. Satisfatória em PEP)

4 – Condução da avaliação de 
Adequação

- 5 – Proposta de ações corretivas (7 dias) e 
tratamento das NC (60 dias)

6 – Aprovação das ações corretivas e 
encaminhamento para avaliação in loco.

-



Avaliação de Conformidade 
(in loco)



Rede Metrológica RS Laboratório

- 1- Análise do Escopo e solicitação da 
avaliação (FR28 + FR101)

2 - Identificação de avaliadores na área -

3 - Marcação da avaliação (agenda com 
avaliadores e laboratório)

-

- 4 - Confirmação da avaliação e preparação 
do laboratório (ensaios disponíveis na data 
de avaliação) 

5 – Execução da avaliação (comparação das práticas do laboratório na execução 
técnica e gestão da qualidade com os requisitos da norma ISO/IEC 17025  + normas 
seguidas pelos labs + Docs aplicáveis RMRS)

6 – Identificação das C, NC, Obs, OM e 
fechamento da avaliação

-

- 7 -Proposta de ações corretivas (7 dias) e 
comprovação da implementação(45 dias)

8 - Aprovação (ou não) das ações 
corretivas pelos avaliadores e comitê

-

9 - Emissão do certificado de 
reconhecimento de competência técnica 
(similar a certificação)

-



Ciclo de Avaliação 
(4 anos)

Inicial • 100% 
escopo

P1 • 1/3 
Escopo

P2 • 1/3 
Escopo

P3 • 1/3 
Escopo

Avaliações Anuais 
(in loco)



Certificado do Ciclo de Avaliação
(válido por 4 anos)



Certificado Anual (Escopo)
(válido por 1 ano e 3 meses)



Certificado Anual (Escopo)
- Disponível no site da Rede -



Escopo Amostragem

Avaliação da Amostragem
(na norma ISO/IEC17025 “coleta” = retirada da amostra)



Avaliação da Amostragem

Procedimento de Amostragem

+
Ensaios em Campo

E / OU 
Ensaios Subsequentes em Laboratório

Avaliação e Reconhecimento não se aplica à amostragem como uma 
atividade isolada, desvinculada do processo de medição (ensaio). 



Amostragem e avaliação pela 
ISO/IEC 17025

a) Laboratórios que realizam o processo analítico 
integralmente, executando a amostragem, os ensaios nas 

instalações de clientes, o manuseio das amostras e os ensaios 
nas instalações permanentes.

b) Laboratórios que realizam o processo analítico 
parcialmente, executando somente a amostragem, os ensaios 

nas instalações do cliente e o manuseio das amostras.  



Observações:

• Quando o laboratório não for responsável pela fase de 
amostragem (ou seja, amostra é fornecida pelo 
cliente), deve-se indicar no relatório que as amostras 
foram analisadas como recebido. 



Escopo de Reconhecimento
- Amostragem -



Área de 
Atividade/ 
Produto 

Serviço de Amostragem e parâmetro analítico 
relacionado com a amostragem (realizado em 

campo) 
Sampling Service 

Faixa de 
Operação 

ou LQ 
(unidade) 

Norma ou Procedimento 

Meio 
Ambiente 
 
Água Bruta, 
Água para 
consumo 
humano, 
Água 
Residual. 
 

Descrição da Amostragem - - 

Amostragem de águas naturais não tratadas, 
mananciais, água de abastecimento não tratada, 
águas de poços e de fontes.  
Amostragem de águas industriais tratadas, água de 
uso industrial e água bruta tratada.  
Amostragem de efluentes líquidos industriais ou 
domésticos, amostragem em ETE, redes coletoras 
de esgoto, fossas ou tanques sépticos.  
Amostragem de água de abastecimento tratada, 
amostragem em ETA, redes de distribuição, água 
de mesa. 

- 
 

SMWW, 22ª Edição, 
Métodos 1060 e 9060. 

 
Guia Nacional de Coleta e 
Preservação de Amostras 

(ANA), 2011. 

Água Subterrânea (Amostragem de Água 
Subterrânea pelo Método de Baixa Vazão). 

- ABNT NBR 15847, 2010. 

Descrição do Ensaio de Campo: - - 

Determinação de pH pelo método eletrométrico  
 

Faixa: 
2 a 13 

SMWW, 22ª Edição, 
Método 4500H+ B. 

Determinação da temperatura  Faixa: 
5 a 50ºC 

SMWW, 22ª Edição, 
Método 2550B. 

Determinação da condutividade eletrolítica  LQ: 
1,0 µS/cm 

SMWW, 22ª Edição, 
Método 2510B. 

Determinação de Turbidez pelo Método 
Nefelométrico  

LQ: 
1,00 NTU 

SMEWW 22ª Edição, 
Método 2130B, 2011. 

 



Área de 
Atividade/ 
Produto 

Descrição do Ensaio 
(parâmetro e técnica analítica) 

Faixa de Operação 
ou LQ (unidade) 

Norma ou 
Procedimento 

Meio 
Ambiente   
 
Água Bruta, 
Água para 
consumo 
humano, 
Água 
Residual. 
 

Determinação da alcalinidade pelo método 
titulométrico.  
 

LQ: 5,0 mg/L SMWW, 22ª Edição, 
Método 2320B. 

Determinação de cloreto por cromatografia de 
íons. 

LQ: 5,0 mg/L SMWW, 22ª Edição, 
Método 4110B. 

Determinação de fluoreto por cromatografia de 
íons. 
 

LQ: 0,5 mg/L SMWW, 22ª Edição, 
Método 4110B. 

 



Associação
Imediato

Avaliação 
Documental 
(Adequação)
Entre 30 a 60 

dias

Avaliação In 
Loco 

(Conformidade)

Até 60 dias

Homolog. 
Avaliação 
(Comitê)

Até 30 dias

Certificado
Até 7 dias

Tempo Mínimo: 3 meses

Tempo Médio: 5,2 meses

Tempo máximo: 9 meses



Documentos relacionados 
com a Avaliação





FR 004 - CADASTRO DE LABORATÓRIO

FR 018 - CHECK-LIST PARA AVALIAÇÃO DOS REQUISITOS 
GERENCIAIS DA NBR ISO/IEC 17025

FR 019 - CHECK-LIST PARA AVALIAÇÃO DOS REQUISITOS 
TÉCNICOS DA NBR ISO/IEC 17025

FR 028 - SOLICITAÇÃO DE RECONHECIMENTO

FR 048 - RELATÓRIO DE AÇÕES CORRETIVAS

FR 061 - FORMULÁRIO DE RECLAMAÇÃO DE CLIENTE

FORMULÁRIOS



RM 002 - RECONHECIMENTO DE COMPETÊNCIA DE LABORATÓRIOS

RM 033 - PROCEDIMENTO PARA DIVULGAÇÃO DO RECONHECIMENTO RMRS

RM 049 - PROCEDIMENTO PARA ASSOCIAÇÃO DE LABORATÓRIOS NA RMRS

RM 062 - REQUISITOS SOBRE A PARTICIPAÇÃO EM EP**

RM 066 - INTERPRETAÇÃO SOBRE A NORMA ISO/IEC 17025 **

RM 068 - INCERTEZA DE MEDIÇÃO: GUIA PRÁTICO DO AVALIADOR

RM 076 - ENVIO DAS AÇÕES CORRETIVAS E/OU CORREÇÕES PARA RMRS

RM 077 - DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO DE ESCOPO DE 
LABORATÓRIOS DE ENSAIO **

RM 079 - DIRETRIZES PARA AVALIAÇÃO DA CALIBRAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E USO DE PADRÕES EM LABORATÓRIOS DA RMRS **

RM 081 - ORIENTAÇÕES SOBRE O RECONHECIMENTO DA AMOSTRAGEM

PROCEDIMENTOS



Reações ao implantar a norma
1°Não acredito! Grr

2°Muito trabalho

3°Uau, estamos 
conseguindo!

4°Que bom! Nossos 
processos melhoraram!



Dificuldades 
dos laboratórios 

ambientais em 
atender a norma 

ISO/IEC 17025



Aquisição Serv. Suprim. (4.6)

• Não verificam realmente a qualificação do 
fornecedor;

• Análise superficial de certificados recebidos;

• Dificuldade de fornecedores qualificados 
(calibrações e MRC) – inclui rastreabilidade 
(5.6).



Possível solução

• Arquivar os certificados dos fornecedores 
e destacar a qualificação atendida;

• Definir melhor os critérios para aquisição;
• Para MRC – consultar banco do COMAR 

(www.comar.bam.de) 
• Para laboratórios de Calibração (consultar 

site RMRS e CGCRE), imprimir consultas 
em pdf.

• Avaliar RM79 – Calibr. Complexas.



Registros (4.13)

• Excesso de registros manuais;

• Compatibilidade de dados de campo e 
dados internos;

• Falta de familiaridade do software com 
usuários e duplicidade de registros.



Possível solução

• Eliminar, na medida do possível, 
registros manuais.

• Criar cronograma de implantação do 
sistema;

• Migrar o sistema de forma periódica;

• Fornecer treinamento para TODOS;



Pessoal (5.2)

• Conhecimento demandado no mercado 
não está alinhado com a formação em 
cursos técnicos e universidades;

• Custos elevados em capacitação.

Ex: ISO/IEC 17025, incerteza, validação, rastreabilidade, etc.



Possível solução

• Treinamentos in company com 
discussão interna e exemplos aplicados 
na rotina (com uso de dados do 
laboratório);

• Procedimentos em vídeo, tornando 
mais didática a difusão de 
conhecimento e conceitos.

• Eventos internos para compartilhar 
conhecimento.



Métodos (5.4)

• Ausência de confirmação de 
desempenho (métodos normalizados);

• Execução do passo-a-passo do método 
diferente do procedimento.



Possível solução

• Fazer estudo de exatidão e Precisão 
para métodos normalizados –
Confirmar!;

• Adequar o procedimento que contém o 
método para o que realmente é 
realizado na bancada. Confirmar 
desempenho depois!



Confirmação x Validação

• Confirmação de Desempenho:
– Exatidão e Precisão (no mínimo)

• Validação de Método:
– Seletividade;
– Linearidade;
– Exatidão;
– Precisão (Repe e Repro);
– Limites de Detecção e Quantificação;
– Estabilidade;
– Robustez.



Incerteza (5.4)

• Laboratório não domina procedimento 
de estimativa da IM;

• Procedimentos complexos (a norma 
pede uma estimativa razoável da IM, 
não uma tese de doutorado);

• Procedimentos muito simples.



Possível solução

• Fazer procedimento que o laboratório 
entenda e saiba explicar;

• Não deixar como responsabilidade de 
apenas 1 técnico;

• Usar dados da validação e do controle 
de qualidade para estimar a incerteza 
(faz mais sentido para o analista e a 
explicação e entendimento ficam mais 
adequados),



Equipamentos (5.5)

• Problemas durante o uso e falta de 
suporte do fabricante;

• Dificuldade em verificações 
intermediárias e manutenção preventiva;



Possível solução

• Contratos de longo prazo com fabricantes 
ou exigências adicionais de garantia 
(antes da compra);

• Uso de padrões internos para verificação 
(quando não tem padrão adequado ou 
quando o custo é muito elevado);

• Manutenção preventiva pode incluir 
limpeza, avaliação crítica da instalação. 
Programar na rotina.



Garantia da Qualidade (5.9)

• Laboratório não implementa na rotina o 
CQ (CQ feito apenas 1 x por semestre ou1x por ano);

• Laboratório não analisa tendências;

• Dificuldade de participação em PEP;

• Não cobre parte significativa do escopo 
em PEP.



Possível solução

• Fazer carta de controle para padrões (carta 
de VI) e/ou carta de controle para amplitude 
(pode ser com amostra de rotina);

• Fazer um plano adequado de participação 
em PEP (ideal é cobrir a maior parte dos 
ensaios);

• Não esperar que o PEP apareça no mercado. 
Laboratório pode tomar iniciativa e procurar 
fazer com uma 3°parte o que não está 
disponível. 



Considerações Finais

• Área ambiental, de forma geral, é bem 
desenvolvida em relação à qualidade 
analítica;

• Este tema está em constante evolução;

• Sempre existe solução para eventuais 
dificuldades. Processo de aprendizado!



qualidade@redemetrologica.com.br
Fone: (51) 3347-8745

Eng. Filipe de Medeiros Albano, Dr.
Gerente da Qualidade da Rede Metrológica RS

Professor Graduação e Coordenador da Pós-Graduação Lean Six Sigma da PUCRS


